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    1 INTRODUÇÃO


    A extração de minerais a céu aberto e sua comercialização depende de fatores estratégicos que impactam diretamente no resultado final da sua produtividade. Toda a infraestrutura necessária no interior das minas deve apresentar condições favoráveis para que a cadeia produtiva esteja em perfeita harmonia (CURI, 2014).


    As atividades de mineração possuem o objetivo de extrair o material de um determinado local e beneficiá-lo, de modo a produzir concentrados finais aplicáveis nas mais diversas indústrias. A perfuração para desmonte, o desmonte da rocha propriamente dito, o carregamento e o transporte do material desmontado e o beneficiamento constituem as operações principais da mineração.


    A produção da lavra é altamente sensível às variações que podem ocorrer durante as etapas de perfuração, desmonte, carregamento e transporte. Assim, é de fundamental importância a preservação das estradas de acessos no interior das minas para produção da lavra nos prazos adequados, permitindo atendimento ao mercado no prazo definido, com qualidade garantida e custos de produção obedecendo à realidade econômica dos empreendimentos. É fato que não havendo estudos e planejamentos bem definidos relacionados à infraestrutura das vias internas das minas, os resultados de produção, muito sensíveis ao sistema de transporte do minério, podem significar grandes prejuízos num mercado em recessão e cada dia mais competitivo (SOUSA, 2012).


    Assim, a infraestrutura viária no interior das minas deve oferecer condições satisfatórias de tráfego para que os equipamentos utilizados na produção apresentem melhor desempenho e resultados, principalmente no que se refere aos quesitos tempo de ciclo das operações, conservação dos equipamentos e segurança. Deve-se, portanto, apresentar uma rotina de trabalhos referentes à manutenção e conservação das vias, para se obter boas condições de tráfego no seu interior.


    Nas operações de lavra de mina a céu aberto, pode-se correlacionar as interferências ocasionadas pela falta de tratativa das características técnicas e operacionais e o resultado final da produção. É importante ressaltar que, havendo um plano específico para cuidar sistematicamente dos fatores relacionados aos processos de degradação nos pavimentos que sofrem cargas constantes de equipamentos pesados, os resultados obtidos na lavra serão satisfatórios e comprometidos com os resultados pretendidos (THOMPSON; VISSER, 2003).


    No entanto, os impactos da conservação das vias internas das minas na produção são bastante variáveis. Na literatura, praticamente todos os estudos já realizados abordam essencialmente os ciclos de produção e a alocação das frotas de equipamentos, por meio de modelagens, simulações e otimizações utilizando técnicas diversas (ARAÚJO, 2008). As técnicas da pesquisa operacional por exemplo, mais especificamente a simulação e a programação linear, têm se tornado consagradas nestas operações, sendo muito utilizadas para maximização das produções nas frentes de lavra e na alimentação das usinas de beneficiamento. Ressalta-se, porém, que nestes estudos as condições das vias internas das minas não são consideradas como variáveis e/ou condicionantes da produtividade. Nestes casos, as vias foram consideradas como em perfeito estado, o que não acontece na realidade.


    O presente trabalho objetiva avaliar o impacto do estado de conservação das vias de acesso de minas a céu aberto sobre a vida útil de pneus de caminhões fora-de-estrada. Para isto, foram utilizadas as ferramentas de dinâmica de sistemas com o intuito de se obter resultados que auxiliem na manutenção correta das estradas em minas a céu aberto.
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